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Presidente do STF rebate Renan e crise de Poderes se agrava
A presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), ministra Cármen Lúcia, reagiu às declarações 
do presidente do Senado, Renan Calheiros (PMDB-AL), contra o juiz de Brasília Vallisney de Souza 
Oliveira, o que agravou a crise entre os representantes dos três Poderes deflagrada na sexta-feira, 
após a Polícia Federal prender quatro agentes da Polícia Legislativa. “Onde um juiz for destratado, 
eu também sou”, disse Cármen Lúcia menos de 24 horas após Renan chamar o juiz da 10ª Vara Fe-
deral, que autorizou a ação no Senado, de “juizeco”. Na ocasião, o senador também criticou o minis-
tro da Justiça, Alexandre de Moraes, que apontou “excessos” na atuação dos policiais legislativos. 
O presidente Michel Temer tentou articular uma reunião, hoje, no Planalto, com Renan, Cármen e o 
presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ). A presidente do STF, no entanto, recusou o convite 
alegando agenda comprometida. Renan manteve o tom das críticas.

Câmara aprova PEC que limita gastos do governo em 2º turno
A Câmara dos Deputados aprovou ontem, em segundo turno, a Proposta de Emenda à Constituição 
(PEC) 241, que institui um teto de gastos para a União por 20 anos. Prioridade do governo Temer, 
a medida recebeu 359 votos a favor e 116 contra. O placar mostra que o Palácio do Planalto não 
conseguiu angariar mais apoio nas últimas duas semanas para ampliar a folga na votação, como 
gostaria. Agora, a criação de um teto de gastos, principal aposta da equipe econômica para reequi-
librar as contas públicas, será enviada ao Senado, onde também será apreciada em dois turnos. A 
primeira análise está prevista para o dia 29. Já na madrugada de hoje, a base governista derrubou 
seis destaques à proposta apresentados pela oposição.

Carlos Alberto Torres, capitão na Copa de 1970, morre aos 72 anos
O ex-jogador, ex-técnico e comentarista de futebol Carlos Alberto Torres morreu 
ontem, aos 72 anos, no Rio. Ele estava em casa quando sofreu um enfarte. Carlos 
Alberto foi o capitão da seleção brasileira que conquistou o tricampeonato mun-
dial no México, em 1970. Por causa disso, era conhecido como Capita. Atualmente, 
trabalhava como comentarista do canal SporTV. Começou a carreira de jogador 
no Fluminense, em 1963, mas se consagrou no Santos de Pelé, entre 1965 e 1974. 
Como treinador, Carlos Alberto foi campeão brasileiro pelo Flamengo, em 1983.

● Temer recebe políticos
O presidente Michel Temer tem uma série de 
reuniões com dois governadores (PE e ES), 
quatro senadores e oito deputados.

● Meirelles com CEO da BlackRock
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, 
recebe o presidente da gestora de recursos 
BlackRock, Laurence Fink, e o embaixador 
da Itália no Brasil, Antonio Bernardini.

● Ilan com Fiesp e Febraban
O presidente do Banco Central, Ilan Goldfajn, 
tem encontros com os presidentes da Fiesp, 
Paulo Skaf, e da Febraban, Murilo Portugal. 

● Nota de Operações de Crédito
O Banco Central apresenta a Nota de Opera-
ções de Crédito de setembro.

● Desemprego na Grande São Paulo
A Seade/Dieese divulga a Pesquisa de Em-
prego e Desemprego na Região Metropolita-
na de São Paulo referente a setembro.

● Índices de inflação
O IBGE apresenta o IPP de setembro, en-
quanto a FGV divulga o INCC-M de outubro.

● Sondagens da FGV
A FGV publica as Sondagens da Construção 
e do Consumidor, ambas de outubro.
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Dólar cai a R$ 3,10, mas juro sobe com BC cauteloso
A percepção de que o Banco Central está mais cauteloso quanto à condução da política 
monetária, a partir da ata que explicou na manhã de ontem o corte de 0,25 ponto porcen-
tual da Selic na semana passada, continuou a dar suporte para um ajuste firme em alta 
dos juros futuros. Os juros de curto e médio prazo encerraram nas máximas. O contrato de 
Depósito Interfinanceiro (DI) que vence em janeiro de 2017 fechou com taxa de 13,730%, 
ante 13,720% no ajuste de anteontem. A taxa do DI para janeiro de 2021 subiu de 11,10% 
para 11,20%. Assim, o mercado consolidou a aposta de que a Selic deve ser reduzida em 
0,25 ponto porcentual na próxima reunião do Comitê de Política Monetária (Copom), em 
novembro. Nem mesmo o dólar em queda para a casa de R$ 3,10 abalou essa chance. À 
tarde, a moeda americana à vista não resistiu à pressão com as expectativas de fluxo por 
causa da lei de repatriação de recursos e fechou em baixa pelo segundo dia seguido, a R$ 
3,1086 (-0,28%). A Bovespa cedeu a um movimento de realização de lucros e perdeu o 
patamar dos 64 mil pontos. Ao final do pregão, o Índice Bovespa marcou 63.866,20 pon-
tos, em baixa de 0,30%. A queda foi comandada por ações de bancos e da Petrobras, que 
operaram no vermelho. O volume de negócios totalizou R$ 8,15 bilhões. Em Nova York, 
Dow Jones fechou em queda de 0,30%, S&P 500 recuou 0,38% e Nasdaq perdeu 0,50%.

MERCADO FINANCEIRO

Gestão Temer corta 3.290 cargos comissionados
A reforma administrativa prometida pela gestão de Michel Temer em junho 
começou com o corte de 3.290 cargos comissionados, o equivalente a 76% 
do planejado para 2016. A redução de pessoal realizada até agora deve 
economizar R$ 176 milhões por ano na folha de pagamento do governo. Os 
números foram anunciados ontem pelo ministro do Planejamento, Dyogo 
Oliveira. Ele reafirmou o objetivo de reduzir em 4.301 postos os postos de trabalho no 
governo até o fim do ano. Se a meta for atingida, a economia deve chegar a R$ 230 milhões 
por ano. O Ministério da Agricultura lidera o corte, com 339 postos. Em seguida, está o 
Planejamento, com 309 empregos reduzidos. Já o Instituto Nacional de Tecnologia da 
Informação e o Jardim Botânico do Rio de Janeiro extinguiram apenas uma vaga cada um.

Dívida pública supera os R$ 3 trilhões em setembro
Com um aumento de 3,1% em setembro, a Dívida Pública Federal chegou ao patamar inédito 
de R$ 3,046 trilhões, informou ontem o Tesouro Nacional. E, apesar de o volume ser equiva-
lente a cerca da metade do Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro de 2015, a expectativa é de 
que o estoque de títulos do governo no mercado suba ainda mais até o final do ano, ficando 
entre R$ 3,1 trilhões e R$ 3,3 trilhões. O crescimento na dívida no mês passado foi provoca-
do pela emissão líquida de R$ 61,99 bilhões de títulos em setembro, somada à incorporação 
de R$ 29,74 bilhões referentes aos juros que incidem sobre o estoque de títulos.

Rombo nas contas externas é o menor para o mês desde 2007
As contas externas do Brasil registraram rombo de US$ 465 milhões em setembro, o 
menor déficit para o mês desde 2007. No acumulado de janeiro a setembro, as transações 
correntes, que reúnem os fluxos de dólares entre o Brasil e os outros países, registraram 
um rombo de US$ 13,58 bilhões, bem menos que os US$ 49,214 bilhões do mesmo período 
do ano passado. Boa parte da melhora nas contas externas, de acordo com o Banco Central, 
pode ser atribuída à balança comercial. O saldo está positivo em US$ 34,20 bilhões este ano, 
até setembro. Só no mês passado, a entrada pela via comercial somou US$ 3,6 bilhões.

Governo estuda formas de reduzir 
impacto do câmbio em concessões
O jornal Valor Econômico informa que o gover-
no federal estuda mecanismos para reduzir o 
risco cambial nas concessões de infraestrutura, 
atendendo à demanda de potenciais investido-
res. Estão descartadas, no entanto, a criação de 
um fundo para aliviar o impacto da variação do 
câmbio ou a dolarização das tarifas dos ativos. 
A ideia do governo é trabalhar com instrumen-
tos de mercado, como a emissão de títulos 
específicos para investidores na infraestrutura.
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FONTE: AE DADOS

R$ 880,00 
0,08%
0,16%
0,18%

0,1903%
1,0219%

  -0,30%; vol. R$ 8,160 bi
0,66%

 0,13463/0,13464
 0,13312/0,13337

0,84%
13,88%

R$ 3,1077/R$ 3,1086
R$ 3,0800/R$ 3,2470
R$ 3,3200/R$ 3,5600
R$ 3,1833/R$ 3,2833

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - setembro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/outubro

IPC-FIPE - 3ª Quad./outubro

TR pré (24/10)

TBF (24/10)

Ibovespa (25/10)

Poupança Nova (26/10)

CDB pré 30 dias (25/10)

CDB pré 62 dias (25/10)

CDI acumulado mês (25/10)

CDI anualizado (25/10)

Dólar Comercial (25/10)

Dólar Turismo (25/10)

Euro Turismo (25/10)

Dólar Papel SP (25/10)

Governo vai reduzir participação da 
Infraero nos aeroportos concedidos
O governo vai dissolver a participação da Infraero 
nos consórcios que administram aeroportos conce-
didos, informou ontem o ministro dos Transportes, 
Maurício Quintella. “Só não se definiu o momen-
to”, disse. “Mas a decisão está tomada.” A estatal 
participa com 49% do capital dos grupos que 
administram os aeroportos de Guarulhos, Viraco-
pos, Brasília, Galeão e Confins. Até o fim do ano, 
será necessário pagar ao Tesouro Nacional a taxa 
de outorga referente a essas concessões. Mas, sem 
dinheiro, a Infraero não deve recolher sua parte em 
todos. Isso forçará os sócios a bancar a fração da 
estatal, que terá sua participação diluída.

INDICADORES FINANCEIROS
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ECONOMIA
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A cobertura da Política e os bastidores do Poder, em tempo real
SAIBA ANTES NO BROADCAST POLÍTICOE AGORA?
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PSDB respalda ministro da Justiça, alvo de críticas
Líderes do PSDB deram ontem respaldo ao ministro da Justiça, Alexandre 
de Moraes, que tem sido alvo de críticas feitas pelos presidentes do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-AL), da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), e de outros 
parlamentares após a ação da Polícia Federal que prendeu quatro policiais 
legislativos do Senado, na sexta-feira. Os servidores foram presos sob a sus-
peita de tentar embaraçar as investigações da Operação Lava Jato. Moraes é 
ligado ao governador de São Paulo, o tucano Geraldo Alckmin, de quem foi secretário de Segu-
rança Pública, e tem apoio de parte das bancadas do partido na Câmara e no Senado. Apesar do 
respaldo oficial, tucanos criticaram a ação dos policiais federais no Senado. “Achei a operação 
agressiva. Podiam ter dialogado e teriam o mesmo resultado. Acho desnecessário tensionar. Eu 
não me intimido”, disse o senador José Aníbal (PSDB-SP). Em caráter reservado, parlamentares 
do PSDB dizem que Moraes deveria ser mais discreto e evitar declarações polêmicas.
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Teori devolve à PGR delação de ex-presidente do PP
O Supremo Tribunal Federal (STF) devolveu para a Procuradoria-Geral da República (PGR) o 
acordo de delação premiada assinado com o ex-deputado Pedro Corrêa, ex-presidente do PP. O 
contrato terá de passar por ajustes, em especial nos fatos relatados nos termos, para que seja 
reapresentado ao ministro Teori Zavascki, relator da Operação Lava Jato no STF e responsável 
por decidir se a colaboração de Corrêa será homologada ou não. As revelações do ex-parla-
mentar - condenado no mensalão e na Lava Jato - foram usadas na primeira denúncia criminal 
contra o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, aceita pelo juiz Sérgio Moro em 20 de setem-
bro. Procurados, integrantes da força-tarefa e Zavascki não comentaram o assunto.

POLÍTICA INTERNACIONAL

Supremo anula escutas envolvendo Demóstenes Torres
Por unanimidade, a 2ª Turma do STF decidiu anular interceptações telefônicas envolvendo o 
senador cassado Demóstenes Torres (ex-DEM-GO) por considerá-las “ilícitas”, obtidas sem a 
autorização da Corte. As gravações foram feitas no âmbito das operações Vegas e Monte Carlo, 
que investigam negócios do empresário Carlos Augusto Ramos, o Carlinhos Cachoeira. Na épo-
ca da obtenção de provas, Demóstenes exercia o mandato de senador e tinha foro privilegiado. 
Ele foi cassado por quebra de decoro parlamentar em julho de 2012, sob a acusação de receber 
vantagens indevidas e de usar o mandato para defender interesses de Cachoeira.

Maduro terá julgamento político
O congresso da Venezuela, que é controlado pela 
oposição, abriu uma investigação política contra o 
presidente Nicolás Maduro por suposta violação da 
ordem constitucional, aprofundando um impasse 
desencadeado pela suspensão do referendo revoga-
tório contra o líder socialista. Na votação de ontem, 
na qual a oposição argumentou que Maduro aban-
donou efetivamente a presidência ao negligenciar 
seu cargo, vários legisladores também questiona-
ram se ele era um cidadão colombiano com dupla 
nacionalidade e, consequentemente, impossibilitado 
de ser presidente venezuelano. O movimento da 
oposição já era esperado por chavistas, mas não 
deve ter grandes repercussões, já que Maduro 
controla a maioria das instituições do país, como o 
Exército e a Suprema Corte.

ONU denuncia massacre em Mossul
Combatentes do Estado Islâmico (EI) estão co-
metendo “massacres e atrocidades” nas cidades 
próximas a Mossul, à medida que começam a perder 
terreno para as forças da coalizão no Iraque. O alerta 
foi lançado ontem pela ONU, que já fala em mais de 
cem execuções sumárias em menos de uma sema-
na. No domingo, o EI teria executado 50 ex-policiais 
que estavam sendo mantidos prisioneiros em um 
edifício nas proximidades de Mossul. Na semana 
passada, o Exército iraquiano descobriu outros 70 
corpos de civis em uma casa no vilarejo de Tuloul 
Naser. “Tememos que esses não sejam os últimos 
relatos que recebemos de atos bárbaros por parte 
do EI”, disse Rupert Colville, porta-voz da ONU.

França consolida desmonte de ‘selva’
O governo francês começou ontem a destruir os pri-
meiros barracos da favela de imigrantes de Calais, 
no norte do país. A medida consolida o processo de 
desmonte da “selva”, como o campo de estrangeiros 
ficou conhecido nos últimos 20 anos - período no 
qual foi destruído e reconstruído de forma ilegal. 
Segundo balanço do Ministério do Interior, 4.014 
pessoas já deixaram o local em ônibus rumo a 
450 centros de acolhimento em outras regiões. O 
governo aponta que 6,5 mil estrangeiros viviam nos 
últimos dias na “selva”, enquanto ONGs calculam 
mais de 8 mil pessoas. No pior dos casos, a metade 
dos moradores da favela já deixou o acampamento 
nos dois primeiros dias de operação.

Emílio Odebrecht deverá cumprir 
seis meses de prisão domiciliar
O jornal Valor Econômico revela que o 
empresário Emílio Odebrecht deverá ficar 
ao menos seis meses em prisão domiciliar 
e outros seis meses em regime aberto. A 
pena faz parte do acordo de colaboração 
acertado entre a Odebrecht e a Procurado-
ria-Geral da República. O ex-presidente do 
grupo, Pedro Novis, também deverá cum-
prir prisão domiciliar. Já Marcelo Odebre-
cht, filho de Emílio, deverá ficar ao menos 
três anos e meio em regime fechado. Ele 
está preso desde junho de 2015. 

DESTAQUES DA IMPRENSA

Tucano vai ao ataque em BH
A campanha do tucano João Leite à 
prefeitura de Belo Horizonte mudou de 
estratégia nos últimos dias e partiu para 
a ofensiva contra o adversário Alexandre 
Kalil (PHS), que cresceu e, em pesquisa 
Ibope divulgada na semana passada, apa-
receu pela primeira vez numericamente à 
frente na disputa. A campanha é decisiva 
para as pretensões políticas do senador 
Aécio Neves (PSDB-MG). A mudança de 
tom coincidiu com a chegada do senador a 
Minas. Correligionários de Aécio, que é pre-
sidente nacional do PSDB, estão atuando 
diretamente na campanha de Leite.
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Boni deve aceitar convite de Doria para ser secretário
O empresário José Bonifácio de Oliveira Sobrinho, o Boni, de 80 anos, 
disse que está fortemente inclinado a aceitar o convite para assumir a 
Secretaria Municipal de Cultura de São Paulo. “Eu fiquei fascinado com o 
projeto.” Ex-diretor-geral da TV Globo, ele deve dar uma resposta definitiva 
ao prefeito eleito João Doria (PSDB) ainda hoje. Boni nasceu em Osasco, na 
Grande São Paulo, mas vive no Rio de Janeiro desde 1963.

País tem 1.022 escolas e 82 universidades ocupadas
Pelo menos 1.108 instituições de ensino estão ocupadas por estudantes, em 19 Estados e no 
Distrito Federal, de acordo com levantamento da União Brasileira dos Estudantes Secundaris-
tas (Ubes). Além de 1.022 escolas e institutos federais, há 82 universidades e quatro Núcleos 
Regionais de Educação ocupados. Os estudantes protestam contra a Medida Provisória 746, 
que estabelece mudanças no ensino médio, e a Proposta de Emenda à Constituição (PEC) 
241, que limita por 20 anos os gastos públicos - incluindo a área de Educação. O Paraná 
concentra a maior parte das escolas ocupadas: 851. Ainda há pelo menos 66 instituições 
tomadas em Minas, 13 no Rio Grande do Sul e dez no Rio Grande do Norte, assim como em 
Goiás. No Distrito Federal são oito as instituições invadidas. No Rio, são sete casos. São Paulo 
vem logo em seguida, com cinco escolas. “As propostas da MP 746 são fruto de um amplo 
debate acumulado no País nas últimas décadas”, disse o Ministério da Educação em nota.
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Ibama vê risco de rompimento de barragem em MG
O cronograma de obras para contenção de rejeitos da barragem da Samarco em Mariana 
(MG) está atrasado e, por causa das chuvas, uma nova onda de lama pode atingir o Rio 
Doce, voltando a causar danos ambientais e a prejudicar o abastecimento de água de 40 
municípios da bacia. Também há risco de danos à hidrelétrica de Candonga, em Santa Cruz 
do Escalvado (MG). É o que diz o Ibama em balanço divulgado ontem, em Belo Horizonte. 
Segundo o órgão, entre o local do acidente em Mariana e a hidrelétrica existem 43,5 mi-
lhões de metros cúbicos de rejeitos, o equivalente a 17,4 mil piscinas olímpicas.

ESPORTES

Corintianos ficam presos em Bangu
Os 30 torcedores do Corinthians presos em 
flagrante no último domingo, após brigar com po-
liciais militares na arquibancada do Maracanã, vão 
continuar detidos no Complexo de Bangu, no Rio. A 
juíza Marcela Assad Caram decidiu ontem converter 
as prisões em preventivas, por prazo indeterminado. 
Um outro torcedor, menor de idade, foi encaminha-
do à delegacia da criança e do adolescente. Os pre-
sos são acusados de praticar lesão corporal, dano 
qualificado, resistência qualificada, associação cri-
minosa e de promover tumulto em evento esportivo. 
Os corintianos ficarão em uma ala neutra, separada 
dos outros presos, por solicitação da magistrada. 
Eles já estavam encarcerados em Bangu.

Guga chora em julgamento no Carf
Para se livrar do pagamento de 
multas e impostos que podem 
ultrapassar os R$ 5 milhões, o 
tenista Gustavo Kuerten foi 
pessoalmente ao Conselho Ad-
ministrativo de Recursos Fiscais 

(Carf) acompanhar o julgamento do recurso contra 
o lançamento da Receita Federal, ontem, em 
Brasília. De paletó, sem gravata, o atleta tomou 
o microfone para fazer sua defesa (gesto atípico, 
geralmente feito apenas pelos advogados), apelou 
aos conselheiros e até chorou. Guga foi tietado 
pelos integrantes do conselho antes, durante e 
após o julgamento. A apreciação do recurso foi 
suspensa por um pedido de vista e será retomada 
em novembro. Quando foi interrompido, o julga-
mente estava 2 a 1 contra Guga.

Copa do Brasil tem jogos semifinais
Os jogos de ida das semifinais da Copa do Brasil 
serão realizados hoje, às 21h45. Em Belo Horizonte, 
o Cruzeiro recebe o Grêmio. Em Porto Alegre, o 
Internacional põe em campo um time misto contra o 
Atlético-MG. A equipe gaúcha vai poupar os titulares 
para o jogo de sábado, contra o Santa Cruz, pelo 
Campeonato Brasileiro. O Inter ainda corre risco de 
rebaixamento para a Série B. Os jogos da volta ocor-
rem na quarta-feira da semana que vem. As finais 
estão marcadas para os dias 23 e 30 de novembro.

GERAL
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Ações para obter tratamentos no 
SUS mais do que dobram em SP
Entre o início de 2011 e setembro de 2016, 
mais do que dobraram os pedidos judiciais 
acatados pela Justiça de São Paulo para 
obtenção de tratamentos, cirurgias e 
medicamentos pelo SUS, informa a Folha 
de São Paulo. O número passou de 825 
para 2.264 no período, conforme dados 
da secretaria estadual da Saúde de São 
Paulo. O procedimento mais solicitado por 
pacientes é a terapia em câmara hiperbá-
rica, seguido por cirurgias, internações e 
consultas com médicos especialistas.

Estupros crescem 30% em SP
Os estupros tiveram alta de 30% na ca-
pital em setembro e de 5,1% no Estado, 
em relação ao mesmo período de 2015. 
Questionado, o secretário estadual da 
Segurança, Mágino Alves Barbosa Filho, 
que havia relacionado aumento do crime 
à crise econômica em junho, disse agora 
“não saber” as razões do avanço. Na ca-
pital, foram 221 notificações de estupros 
em setembro, ante 170 no mesmo mês 
de 2015. As estatísticas divulgadas on-
tem ainda apontam aumento de roubos 
pelo oitavo mês seguido no Estado (10%) 
e queda nos homicídios na capital. 
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